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146.737 CONtOS
RENDEU, EM DOIS MESES.
A EXPORTAÇÃO DE CON­
SERVAS DE PEIXE

}lGORA que as crianças atra­
vessam as ruas como'gárru­
los bandos de passarinhos

a caminho das escolas transere-
, vemos trechos de uma conferên­
cia há já bastantes anos proferi­
da na Escola Masculina de Vila
Real de Santo António:
«E' necessário estabelecer a

concordância e a continuidade
entre' a escola e a família.
Uma sem a outra são incomple­

tas e não desempenham cabal­
mente a sua missão. Deve estabe-

lecer-se uma íntima ligação entre
ambas, de modo que a acção du­
ma continue a acção da outra.
E' como uma escada a subir em

q ue u primeiro degrau é a família
para chegar à escola e desta à
vida social. Falseado um difícil é
atingir os outros se antes se não
vier estatelar.
A Família é a célula afectiva, a

Escola a célula propulsora, sem
deixar também de ser afectiva. A
Escola deve despertar o interesse

(CONCLUI NA 6' PAO[NA)

Atingiu, durante os meses

de Janeiro e Fevereiro, 9.272
toneladas a exportação de con­
servas de peixe.
O valor das vendas para o

exterior foi de 146.232 contos,
figurando entre os maiores

compradores os Estados Uni­

dos (22.626 contos), a Inglater­
ra (15.208 contos) e a Alema­
nha (36.200 coutos),

,

PROBLEM AS DE OLHÃO

'PRIME/RO 'PASSO • • •

m�IILONGE de. nós o propô-
1\\\ sito de nos imiscuirmos

na política e, muito
principalmente, em politiquí-
ces.

•

No entanto, como pensan­
tes, não nos podemos furtar
à surpresa de verificar quan­
tas hesitações, conluios e

movímentos subterrâneos
tem provocado a escolha do
Presidente da Câmara Mu-

podem ser resolvidos pelo dos os que são investidos
presidente interino. A ex- e m c a rg o s directivos d e
periêncía ensina que parece qualquer natureza começa-
ser ponto de honra para to- I (Conclui na. 2." pâg1na)

peJlIR

I Dr; L. Moreira 'dos Santos I
nicipal de Olhão. Nestes
concertos e desconcertos
muitos têm sido os nomes

citados para, de repente, se
sepultarem no limbo, gastan­
do-se em pura perda um

tempo, precioso para a vida
da colectívidade.
Não nos compete, nem

queremos, tomar partido por
quem quer que seja, mas

impõe-se a escolha e no­

meação rápida de, alguém
que possa arrancar Olhão
deste ponto morto, altamen­
te lesivo dos interesses do

Município. Será improceden­
te a alegação de que não

estão abandonados os pro­
blemas do concelho, pois

VILA NOVA DE CACELA
E OS SEUS PROBLEMAS

O NOVO MERCADO. O ABASTECIMENTO
DE ÁGUA Á FREGUESIA. O REVESTI­
MENTO 'BEtUMINOSO DA ESTRADA DE

CORTE ANTÓNIO MARTINS-MANTA ROTA
ELECTRlfICAÇAO' DA VILA··,

.... Melhoramentos de que Cacela muito carece,

foram abordados pelo «Notícias do Algarv..e»
numa entrevista concedida pelo Presidente
da Câinara Municipal de Vila Real de Santo
António.

Por Luís SEBASTIAO PERES

MATIAS SANCHES

APRoVEITANDO
a nossa

estadia no Algarve, em
� missão profissional e por­
que, desde longa data os

, problemas de Vila Nova
de Cacela sempre nos mereceram

o nosso carinho e interesse,­
sim, porque a freguesia de Cace­
la nunca deixou de ter os seus

problemas - debatendo-os na Im­
prensa algarvia, sobretudo, nas

colunas de «NOTÍCIAS DO AL­
GARVE», logo tivemos o propó­
sito de ouvir as entidades respon­
sáveis de alguns departamentos e

organismos a quem o progresso
desta linda terra Sotaventina do
Algarve estão afectos, assim, ini­
ciámos a nossa «ronda jornalísti­
ca»,pela Junta de Turismo da
Praia da Manta-Rota, ouvindo o

seu ilustre Presidente, cujo De­
poimento demos à estampa num

dos últimos números deste perió­
dico.
Na sequência da nossa missão,

hoje inserimos o Depoimento do
ilustre Presidente do Município
de Vila Real .de Santo António,
sr. Matias Barroso Gomes San­
ches, que desde há alguns anos

vem, «comandando a máquina
administrativa») do progressive
Concelho de Vila Real de Santo
António.
Somos, de há muito, confessas

,admiradores da prestigiante figu­
ra do actual Presidente da Cãrna-

ra vilarealense, um novo que «bem
tem marcado a sua posição na

condução e orientação política e

administrativa de tão linda terra

algarvia») tornando-se, pela sua

dinâmica e inteligente acção na

defesa e engrandecimento da vi­
la pombalina, credor na maior
estima e admiração dos seus rnu­

nicípes, pois, repetimos, por tal,
firmou-se sólida garantia para a

continuação duma OBRA que o

saudosoPresidente Matias' Gomes
Sanches iniciou, - o seu pai.
Seguindo na esteira do seu pro­

genitor «que foi um Grande Pre­
sidente de Camara», o seu filho,
Matias Barroso Gomes Sanches,
tem feito já uma obra no seu Con­
celho que não deslustra nem se

deminui perante o que outras edi­
lidades têm realizado.
Vila Real de Santo António -

de todos é sabido - tem, como

única freguesia rural, a linda e

dea vila de Cacela. Em volta des­
te agregado municipal, tem sido,
por vezes, tecido um emaranhado
de complexos que a têrri impedido
de caminhar a par de outras ter­
ras - até de menor importância
- na senda do progresso. Razões:
têm sido várias, e vá lá - nem

sempre os seus chefes adrninistra­
tivos têm tido pelas suas reivindi­
cações e anseios, aquele carinho
que ela, com justiça, se lhe arro­

ga o direito mas também, e,
talvez o mais prejudicial à sua

vitalídade, a imcompreensão e au,
sência de bairrismo dos seus fi­
lhos.
Com certa prioridade o afirma-

(COI<WLOI ... 6.' P401liA'
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Jardim-Escola
Em visita por terras do nor­

te do País o sr. Embaixador do
Brasil, dr. Negrão de Lima,
assistiu em Chaves, ao lança­
mentó da pedra fundamental
do edifício do Jardim-Escola
João de Deus.
Lembram-se os leitores que

o excelso Poeta nasceu em S.
Bar-tolomeu de Messines?

Sabem de alguma obra se­
melhante no Algarve?

EM
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PORTIMÃO

o Presidente da Comissão de Turismo
C'E POATIMAo

em foco problemas i�portantíssimos
p e d e rã e Te v e r a Praia da Roc'ha

ao lugar que lhe compete
entre as mais formosas
PRAIAS DO MUNDO

O TURISMO

[Â M n ft n � f R 16 � ft íFUU
instala.das em Olhão
no novo Uífí[io �o I. p, [. P.I

Atendendo às necessidades prementes do Turismo de Por­
timão, resolveu o nosso Jornal entrevistar o dignissimo Presi­
dente da Comissão Municipal de Turismo, ao qual aqradece­
mos reconhecidamente toda a sua colaboração e simpatia.

Para o Algarve, e principalmente para Portimão, a escolha
de tão digno presidente valoriza sobremaneira a acção turís­
tica indispensável para o prcqresso da província.

• Centralização de Todos os

Seus Serviços

ATENDENDO às necessi- Que pensa da Praia da Rocha
dades de conservação como Estância de Turismo

das Anchovas, o Insti- f) PROBLEMA da Praia da Ro­
tuto Portuçu{Js de Conser- cha coma estância de Turis­
vas de Peixe fez instalar mo, excede o âmbito regional. Pa­
câmaras frigoríficas no va- ra que esta linda praia se coloque
I d 000 000$00 E no lugar a que faz juz não só pe­
tor e8.. . S» lo seu excelente clima, como pe-
ta iniciativa veio dar ao las belezas com que a natureza a

centro conserveiro de Olhão,��
Uma defesa económica da
maior importância. As câ­
maras permitem que as con­
servas de anchovas se man- Pelo sr. Ministro da Alema­
tenham inalteráveis durati- nha Feder-al em Lisboa, foi en­
te quase 10 anos, sendo os tregue ao sr. Presidente do

3 a 5 graus negativos os Fundo de Fomento de Expor-
t d

- tação a «Flor de Ouro» expres-agen es asua conservaçao : samente criada para distin-
No campo económico, ga- guir a representação de Por­
rante aos industrials da 10- tugaI, na Feira Internacional

cal'daâe um preço de custo de Alimentação de Ham�urgo:
ete» d

.

d ti I
-

I Vê-se que o nosso Pals val
a o e trre u ivet, nao criando admiração onde se faz

(�onclu1 na 4.- pãgína) representar.

dotou e fazem dela uma das mais
famosas praias portuguesas, não

Ipoderá ser a Câmara só por si a
resolver esse problema. Pela sua

grandeza, só com o auxílio do Es­
tado e o interesse crescente dos
particulares, é que tal objectivo
poderá ser atingido.
Mesmo assim, não podeu Ro­

cha contar de momento com o

apoio total da Câmara, dado o

gravissimo problema com' que se

debate, e de que resulta estar a

praia circunscrita apenas, às fra­
cas receitas privativas da Zona
de Turismo. Enquanto o liceu não
passar a Nacional, serão nada
menos de 500 a 600 contos de
encargos anuais que a Câmara
terá de suportar, do que resulta­
rá não ficar qualquer saldo para
obras e melhoramentos. Quando
tal encargo passar para o Estado,
o que ansiosamente esperamos
aconteça brevemente, então já po­
derá a Câmara dedicar a essa Zo­
na de capital importância para o

Distinção

I ENTREVISTA EM EXCLUSIVO PARA «N«,?TicIAS DO
ALGARVE» COM O ex,= SR. DR. JOSE MANUEL

TEIXEIRA GOMES PEARCE D' AZEVEDO

Muito encoberta (?) por cau­
sa do tempo frio que tem asso­

lado as praias alemãs, foi assim
que um dos nossos colabora­
dores, que viajou pela Europa,
foi lencontrar a «estrela» ale­
mã Mamie Van Doren, que ao

saber da temperatura das águas
das praias' do Algarve, prome­
teu vir para o próximo ano bal­
n ear visitar as nossas praias.

futuro deste Concelho, a atenção
que ela sem dúvida alguma me­

rece.

ta Praia em condições de receber
todos os nacionais e estrangeiros
que aqui se deslocam, visto os

hoteis e pensões que possue não
serem em número suficiente.
A título elucidative devo infor­

mar que só nos dois hoteis e nu­
ma das pensões da Rocha, passa­
ram no ano findo cerca de 6.000
turistas, e foram rejeitados por
falta de alojamentos, q u a I q uer
coisa como 4.000. Isto' sem con­

tar com as outras pensões tanto
da Rocha como de Portimão, bem
como as centenas de pedidos re-

Ié\
E X I G E

Belezas Naturais
Â PRAIA da Rocha justamente

considerada a primeira do Al­
garve e uma das mais famosas de

Portugal, é por todos conhecida
mui especialmente pelas ameni­
dade do seu clima, temperatura
da sua água e beleza das suas ro­

chas. São estas características a

causa fundamental do afluxo sem­

pre crescente de Turistas, a esta
estância de Verão e Inverno.
Infelizmente não está ainda es-

fF>�@�ILlE IMI£�
@{U)œ:(CONCLUI NA 6." PAGINA)
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• Os britânicos vão explorar
novos fundos

Jardim Público em Portimão

ANUNCIA-SE em Inglaterra
que o navio de pesquisas

«Ernest Holts, do. Ministérío
das Pescas, vai efectuar uma
viagem de prospecção aos la­
çais denominados «Farm area»

(que se pode traduzir por sec­
tor de reserva) situados a cer­

ca de duzentas milhas a Oeste
da Irlanda. O «Boston Heron»,
que pertence a Milford Haven,
fará igualmente um cruzeiro
de exploração no mesmo sec­

tor. O objectivo é descobrir
que partes do dito sector po­
derão fornecer peixe de valor
comercial. incluindo a pesca­
da. O custo dessas viagens se-

(Conclui na 6." Página)

,:



2 NOTtCIAS DO ALGAWVE

M I ,S C E 1 ii N E �
o Propaganda Original
Numa taberna de Barcelo­

na, intitulada «Los Quervoss
há uma legenda deste teor:

«O Camelo é o animal que
mais resiste à sede... Não
queira ser camelo».

oJá sabia?

Que a primeira corrida de
automóveis se realizou em

1894, entre Paris e Rouen e

que dos 102 carros inscritos,
29 eram a vapor?

e os cenários, orquestra e

decorações não desmere­
clam dos cantores.
Num intervalo, pergunta­

ram a um actor, conhecido
pelo seu permanente humo­
rismo, que tal lhe parecia
a representação.

O comediante respondeu
em tom resignado:
- Se isto é o «Fausto» o

que será a miséria?

DIÁLOGO

de Ele-Disseste-me que em
• toda a tua vida nunca ti­
nhas tido um único namo­

ro, e soube que só numa
semana tiveste quatro.
Ela - Sim, mas aquilo,

não era vida.

Ct Quer saber a idade

alguns animais?

A tartaruga pode durar 150
anos; o crocodilo 250; o ele­
fante 100 a 200; o côrvo, a

águia e o cisne 100; o leão

60; o camelo 50; o boi 20; o
veado 50; o burro 25 a 50;
o cavalo 25; o gato 18; o cão

15; o coelho 8 e a galinha 10.

•

A esposa ao marido que
está deitado:

-Manuel, acorda!
-Ivão posso!
-Porquê?
- Porque não estou dor-

mindo ...

Ct Contradições.
É curioso como em peque­

no's, nós os homens gosta­
mos de soldadinhos e as ra­

parígas de bonécas que di­
zem mamã; e em chegando
a grandes são elas as mu­

lheres que gostam dos sol­

dadinhos, e nós das bonecas
que não dizem mamã •.•

--c-:t--

•

Batem à porta. O dono
da casa vai abrir e per­
gunta:
-Quem é?
- Um credor!
- E em que crê você?
- Creio que vai pagar o

que me deve l-
-Isso não é uma cren­

ça-diz o dono da casa fe­
chando a porta- é uma

superstição! ! !

ANEDOTAS

Ct No barbeiro.

-Como quer que lhe cor­
te o cabelo?
-Sem dar pio!

o Um «post-scriptum» sen­

sato.

Um amigo diri�;iu a ou-

tro a seguinte carta:
'

«Meu caro amigo: Man­
da-me pelo portador, que é
meu criado os meus óculos
que me parece ter esqueci­
do em tua casa»

P. B. - Podes mandar o

criado embora sem os ócu­

los, porque já os achei na
algibeira do meu casaco.

PREVISAo

(Conclusão da 1.· pAgina)

rem a sua actívidade por um

intalível ataque à acção dos
que os precederam nos mes­

mos cargos, talvez na con­

vicção de que assim procla­
mam e vincam desde logo
a sua superioridade. Conhe­
cida esta prática quase ge­
rai, é humanamente com­

preensível que qualquer pes­
soa na, interinidade hesite e

propenda para o adiamento
dos grandes problemas, num
legítimo movimento de defe­
sa, pois mesmo as mais per­
feitas realizações se pres­
tam a censuras, se houver o

manifesto propósito de cen­

surar.
Se a quem hoje preside

aos destinos do concelho é
reconhecida competência
para exercer tão longamen­
te a interinidade, por que se

O creado Baptista recebe
uma visita:
-O Senhor está ausente

em viagem.
-Em viagem de recreio?
=Não sei; loi com a se­

nhora!

O FAUSTO E A MISÉRIA'

No «Real» deMadrid, re­
presentava-se a famosa ópe­
ra de Gounod «Fausto». A
ópera era cantada por ar­
tistas piores que péssimos

CRUZADAS
PROBLE'MA 4:

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 HORIZONTAIS: 1-
Pronome pessoal; tene­

broso; símbolo químico
d" ouro. 2 - nervo pneu­
mogás; trieo (inv.); sem

brilho. 5 - Vertebrado
volátil com pernas e bico
córneo; ferro combinado
com carbono e endureci­
do pela têmpera. 4-Uni­
dade das medidas agrá­
rias; antes de Cristo;
altora, 7 - Abundância;
letra grega; género de
orquídeas, 8 - Simbolo
químico do ácido c1oridi­
co; reza. 9 - Ave galiná
cea; compartimento, mais
ou menos espaçoso, de

ÁLVARO BASTOS
uma casa. la-Clima;
povo que ocupava o Pe-

rú quando os espanhóis o conquistaram; interjeição de dor.

VERTICAIS: 1- Porco; gostar muito; seguia. 2 - Apertar (mo­
lhos); escavar'. 5 - Rio português; consoantes de «cavalgar». 4-
Nome da primeira mulher (inv.), 5 - prefixo de negação; 6 - inter­
jeição deslgnativa de dor. 7 - Vaso para Vinho; letra S!rega; ocasião
(inv.) 8 - Planta da familia das oxalídeas; pedra de altar. 9 - Ave de
rapina; pedaço de madeira, papelão ou ontra substância, impregnado
de gesso, goma, etc., e empregado nos aparelhos de fratura. 10-
Conjunção designatíva de alternatíva (inv.); rompe; interjeição de
alegria. ,

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.O 3
HORIZONTAlS: 1 - Locotenenté, 2 - Olavo ; umero. 5 - Era;

ari. 4 - Dor. 5 - Mania; nO.6 - Aro; Ota; lar. 7 - Nata; cano. 8-
Amig'l; corja. 9 - Eta; roa. 10 - Cão. 11 - Calor; fa.

VtRTICAIS: 1- Lo; Diana; ga. 2-0Ie; arame. 5-cara; otite.
4- Ova; aga. 5 - To; Dão; ca. 6 - Tonta; val. 7 - Nu; ria; 00.8-
Ema; cor. 9 - Nero; laroz, 10 - Tri; nania. 11 - Ed; csroa; da.

1
2

3
4
5
6
7
8
9
10

• MACIOT DE BETEN­

cousr VENDE AS CA
NARIAS AO INFANTE D.
HENRIQUE

RETORNEMOS à ocupação de
Jean de Betencourt. Pela
saída deste das Canárias fi­

caram elas na posse de um seu

sobrinho, Maciot de Betencourt.
Informa Nunez de La Pena, que
este vendia os naturais converti­
dos 'como escravos, Porém, não
diz a quem, nem como. Por isso é
de crer que seria um pretexto do
Rei de Castela para a interven­
ção, pois armou três navios e

mandou Pedro Barba de Campos
com a categoría de general, pren­
der Maciot, destituí-lo da posse e

expulsá-lo das ilhas.
Barba de Campos chegou à

ilha de Lançarote e Maciot ro­

gou-lhe não executasse tal ordem,
porque era sua vontade trespas-

lhe nega essa mesma com­

petência para ser definitiva­
mente empossado na presi­
dência que exerce há tantos
meses? ,

A situação actual é absur­
da. Com efeito; ou o presi­
dente interinotem revelado
qualidades e tem sabido

cumprir as, suas funções e

não há justiíicação para se

protelar a sua nomeação co­

mo efectivo, ou não deu

provas convincentes e, sen­
do assim, impõe-se a esco­

lha rápida de quem possa
cumprir melhor.
Os superiores interesses

de tão importante concelho
não se compadem com tais

delongas, nem com tantas e

tão injustificáveis hesitações.
São muitos e grandes os

problemas pendentes, de cu­

ja resolução depende a

actualização de Olhão na

longa e imperiosa caminha­
da para o futuro, que se an­

tevê risonho para as terras

algarvias que melhor se sou­

.berern apetrechar para essa

grande promessa, de, próxi­
ma realização, que há-de
ser o Turismo nesta provín­
cia excepcionalmente dota­
da pela Natureza.
Mas se à frente do con­

celho não estiver um homem
que, além da situação clara
e definitíva, tenha autorida­
de e liberdade de acção pa­
ra orientar no melhor senti­
do o seu dinamismo e amor

à terra, Olhão mais uma Vez
será ultrapassada na corri­
da pelas terras vizinhas, que­
dando-se na inércia, que é
morte, e nos queixumes inú­
teis.
Se se quer verdadeira­

mente colocar Olhão no lu­

gar q u e lhe compete no

quadro algarvio, impõe-se
que todos os olhanenses sa­

cudam, de vez, a apatia, lan­
çando animosamente as

mãos à obra de valorização
pela conjunção de todos os

esforços, superiormente
orientados por um Presiden­
te, que urge descobrir, ou

simplesmente confirmar.

Dr. L. Moreira dos Santos

Vila Nova de Cacela
e es seus. problemas

.� .IBfABIf D. H[BRII�f
NA CONQUISTA

DAS CANÁR,IAS
�ar-lh� o" direito que naquelas

I
Ainda segundo o autor Nunez

Ilhas tinha.pelo poder de seu tio. de la Pena, Maciot falou a D.
Barba de Campos suspendeu a Henrique de Gusman, Conde de
ordem e voltou a Castela a pedir Niebla. perguntando-lhe se lh'as
ao Rei a autorização para se fa- queria comprar, y por el poder
zer o trespassa das ilhas conquis- que de su tio le mostro se las
tadas e a conquistar, Não é de compro, o Conde de Niebla e Ma­
crer que. Barba de Campos tives- ciot Ie outorgou escritura de lo
se recebido uma ordem régia pa- que duas vezes tinha vendido •.
ra destituir um intruso no terri-

.

Segundo o Prof. Rumeu de Ar­
tórioda rnagestade a quem devia mas, o Conde de Niebla aceitou a

obediência, e tivesse aceitado a ilha «a titulo gratuito », Desta ou

proposta de Maciot, se estivesse de outra sorte o autor Pena con­

convencido de que o território firma a venda primeiramente fei­
era .de Castela. O.seu regresso, a ta!l0 Infante D. Henrique e de­
pedir a autorização do trespasse pois ao l 'onde de Niebla .

é a confissão de que Maciot po- Este último facto não podia
dia dispõr das Canárias; anular a primeira venda ao Infan-
O Rei D. Juan II, porém, vendo te, o qual julgando-se com o dio'

o que perdia a favor de Barba, reito, que, de facto, tinha, enviou
recusou a autorização, alegando uma Armada, sob o comando de
estar�m as ilhas compreendidas Fernando de Castro (1424), a to­
n,o BIspado de Rubicon, «que an- mar a respectíva posse, Armada
hg_amente era su!raganio da Me- que era composta, segundo Va­
tropole de seouha; e mandou lentim Fernandes, de 2.500 ho­
Barba de Campos tomar a ilha de mens e 120 cavalos. Aquele deve­
Lançarote mas em seu nome. Co- -se ter demerado algum tempo nas

!li0 vemos, o próprio Rei apenas Canárias pelo facto de ter feito
wyocava a depe.ndência antiga do conversões. conforme Zurara es­

BIspado de Sevilha e não da sua creveu,
corõa, sem pOI é n indicar a data. Segundo este cronista D Fer-
Nunez de La pena, infor.mador nando temeu lhe falece;er�m os

po�co seguro, dIZ que tal BIspado mantimentos que levava e regres­«foi o que tresladou a estas i1ha� sou a Portugal. Segundo fontes
quando se conquls�aram pelo ReI espanholas a Armada passou à
de Castelae I? Luiz de La Cerda vista da ilha de Lançarote e diri­
perdeu o direito e volveu a Fra�- giu·se à ilha Grande Canária.
ça», Por�m o ,mesmo a�tor ,dIZ Chegada ao porto salvou a terra
que o ReI de, Castela. «nao pode e desembarcou gente. Ali encon­
logo atender a conquísta por es- trou resistência e teve muitas per­tar ocupado com as guerras aos das. Assim retirou para Portu­
m�u:os». Esta contradição,não.é gal, «sem "nenhu� ganho dos
a unica no� autores da História 59.000 dobras que havia gastado
�as Canárias. �us que, em 1545. o Infante a aprestar a Armada».
tivessem conquístado as Caná-
rias não foi provado el é bom fri- Continua
zar-se que em 1541 já lá havíamos J. J. Nascimento Moura
estado. Desta vez, quase Um sécu­
io depois, o Rei de Castela deci­
diu apossar-se das ilhas, o que
prova, afinal, que ainda não eram

suas, e suprimir Maciat. Este Ven­
do-se sem o senhorio e para se
não sujeitar ao arbítrio de Barba
de Campos foi à ilha da Madeira,
«fez concerto com o Infante' D.
Henrique da venda e trespasse
'das ilhas. pelas quais este deu.
uma quantidade de maravedis. De
ali «Maciot passou a Espanha e
deu conta a seu tio do que se pas­
sava, pelo que este lhe enviou po­
deres para trespassar as ilhas a dade que se lhe reconhece, o Pre­
quem lhe parecesse», _ sidente do Município, esclarece:

Feira "nua,1
de Olhão
Q Circo Castirn, actual­

mente em digressão pela
província teve a amabilidade
de enviar convites pará a
nossa Redacção. Esses con­
vites deram-nos a oportuni­
dade de assistir a um notá­
vel espectáculo circense de
nivel aprecíavel,

'--$-'

PRIMEIRO PASSO
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Revestimento betuminoso

da E. M. de Corte Antó­

nio Martins-Manta Rota:

Agressão Selv'.ica

No dia 27 do mês findo,
às 2,50, no recinto onde es­

teve a decorrer a anual fei­
ra de Olhão, deu-se uma de­
sordem' cuja gravidade tem
sido muito comentada nos
últimos dias nesta vila. Da
mesma resultou o interna­
mento hospitalar de Manuel
Alexandre Duarte em grave
perigo de vida, vítima de bru­
tal agressão de indivíduo ain­
da não identificado que lhe
espetou um ferro na barríga.
Na «refrega» com foros de

combate campal intervieram
além da principal vítima mais
três habitantes da víla con­
tra os empregados das duas
pistas de automóveis (10 ao

todo), que se encontram em

Olhão, e que além da sua

esmagadora maioria estavam
ainda armados de cacetes e

ferros. AP. S. P. chamada
de urgência (de estranhar
que na véspera do dia de
feira, e, com o recinto já
muito concorrido, não hou-
-vesse uma patrulha de ser­

viço), tomou conta da ocor­

rência.
Lamentável acontecímento

que a pacata vila de Olhão
lamenta profundamente.

tratar de uma das suas principais
vias de comunicação, como, ain­
da, por vir permitir um maior es­

treitajnento de relações com as
gentes da alta-serra.
Vamos à nossa últíma pergunta,

precisamente a que guardamos
para o fim: «a electrificação da
Vila». -

Ouçamos, pois, o que nos diz o
nosso entrevistado;

Electrificação da freguesia

ICONÓLUSÃO DA 6,· PAGINA)

FEIRAS
B� ��TAVEBT� D� A.lfiAftVE Depois de arranjado o troço

desta E. M. entre Manta Rota e a

E. N. 125, procedeu-se ao seu al­
catroamento, o quejá satisfez cer­
tamente elevado número de mu­

nícipes.
Quanto à continuação desses

trabalhos, surgiram várias dificul­
dades no que se refere à forma de
fazer o cruzamento dessa E. M.
com .a E. N. 125.
Depois de resolvidas em parte

essas dificuldades, esta Câmara
na sua última reunião deliberou
abrir concurso público para a exe­

cução desses trabalhos. pelo que
é de crêr que em 1961 essa estra­
da já estela regularizada e alar­
gada, prevendo-se também que
nesse mesmo ano seja feito o seu

revestimento betuminoso.
Alegrem-se pois, os cacelenses,

.
",

de que em 1961. como diz o sr.

Realiza-se nos proximos Matias Sanches, este melhora­
dias 4 e 5 do corrente a mento será um facto. Quanto a

feira de S. Francisco ap�e- n�s regosijamo-nos c<?"! .a dec!-
t. d

'sao tomada pelo MUniCIpIO, poissen an O este ano uma de- ela vem de encontro aos anceios
coração artística de bastan- desta laboriosa terra, já por se

te interesse.

O L H A O

Realizou-se nos passados
dias 28 e 29 de Setembro
a tradicional Feira d�
Olhão. Visitaram-na maior
número de forasteiros do
que nos anos transactos.
A Câmara Municipal de

Olhão- deu maior releve à
iluminação da feira, apre­
sentando-se com alguns
pormenores artísticos que
foi do agrado dos olha­
nenses.

TAVIRA

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO EM PORTIMAo

lela o "NOTlcI8S DO ILGHSVE"
'

no C!AFÉ NAC!IONAID

Como é do conhecimento pú­
blico já foi dada a empreitada
destes trabalhos, tanto no que se
refere à rede de alta tensão como
à de baixa tensão, tendo já sido
iniciados os respectivos trabalhos.
Quanto ao custo da energia, o

assunto será tratado junto da Di­
recção-Geral dos serviços Eléc­
tricos, mas, em virtude do carác­
ter rural da freguesia, estamos
convencidos de que as tarifas a

aplicar serão certamente compor-
táveis para a população.

'

De deduzir é, que o custo da
energia, em atenção ao carácter
rural da terra, ela venha a ser

«barata» e, isso, é o que mais im­
porta conseguir. De crêr é, que a
Câmara envidará os «se'us melho­
res ofícios», junto das entidades
competentes para que a popula­
ção de Vila Nova de Cacela ve­
nha a sentir esse benefício.
Hoje que por todo o País, em

especial, nas freguesias rurais, se
gosa desse benefício: «luz bara­
ta», achamos que às gentes de,
Cacela se lhe conceda essa dádi­
va; o facto, em muito contribuirá
para um mais alto nível da popu­
lação.
Apresentados os nossos agra­

decimentos ao nosso entrevistado,
sr. Matias Barroso Gomes San­
ches, pela gentileza dispensada
ao «Noticias do Algarve», dando­
-nos o prazer para estas colunas
o seu Depoimento sobre os «Pro­
blemas de Vila Nova de Caceta»,
demos por finda a nossa missão.
Desta modesta trincheira teste­

munhamos, ao ilustre Presidente
da Câmara da Vila pombalina, a

nossa muita admiração, formu­
lando sinceros votos para que en­

contre, sempre. no alto cargo que
desempenha, as maiores facilida­
des, trazendo, corn o dinamismo e

esforçada vontade como até ho­

je, um maior desenvolvirnento no

progresso do seu Concelho, não
esquecendo a bela terra que é:
VILA NOVA DE CACELA.
Ela saberá egradecer-lhe!

Luis Sebastião Peres

Igualmente nos dias 12 e

13 do corrente, a Feira da
Praia apresentará, de no­

vo, o seu habitual aspecto
pitoresco, sendo, como de
costume, visitada por cente­
nas de pessoas do país vi­
sinho,

=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

, nE�IA [A�A �UEM

ŒMPftA UMA VEl
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3NOTÍCIAS DO ALGAÍ""(VE
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A NOSSA VICA(3)

Entre minhas mãos colhi
um pun had ito de terra.

Soprava o vento terroso.

E a torra voltou à terra.

JOÃO DE DEUS
}lPÓS a apresentação de

dois dos mais conside­
dos prosadores da se­

gunda metade do século
passado e princípio rio nos­

so e q ue foram M. Teixei­
ra-Gomes, o inimitável es­

tilista algarvio, oe Eça de
Queirós, o iniciador e o pro­
sador que melhor interpre­
tau o Realistno ; pensarnos
dedicar à poesia A NOSSA
ANTOLOGIA de hoje. E,
como tal, ocorreu-nos ime­
diatamente o nome do nos­

so João de Deus, o querido
inventor do novo e hoje já
generalizado processo peda­
gógico pelo qual ríos ensi­
naram a ler, e, além do mais,
um dos maiores poetas por­
tugueses de todos os tem-

pos. .

N urna época emque o Ro­
mantis.mo .caía já no descré­
dito e em Ique já não se

acreditava no falso idealis­
mo e nas fantasiosas des­
crições dos seus partidá­
rios, eis que surgiu, poetan­
do descuidadamente, com
naturalidade e sentimento,
João de De.us o Messias do
Romantismo e aq uele q ue in­
suflou nova vida a uma se

gunda geração de român­
ticos.

.

Todo o seu -lirísmo é du­
ma paixão' arrebatadora e

nos seus versos, límpidos e

cristalinos como a água das
fon tes, vive-se o amor pla­
tónico, puro e sem arre ba­
tamento sensuais, q ue o

poeta sempre prodigalizou
à mulher, a mul"her-mãe de
muitas das suas poesias.
As suas suaves e até co­

movidas sinas, agradaram
de tal maneira ao sentimen­
to popular, que muitas fo­
ram decoradas e ainda hoje
são recitadas com ternura
e carinho. Isso prova como

a sensib ilidade poética dum
espírito inteiramente r o­

mãntico e sonhador, falan­
do, de amor e fleres, pode
cativar outros esptri tos que,
menos protegidos pelas muo

sas e sem tendência a poe
tarem, se contentam em

cantarem as poesias de ou­

trém, enchendo-selhes as

almas de conforto e bem­
-estar.

João de Deus Ramos,
nasceu em 1830 na pi tore.s·
ca ,aldeia de S. Bartolomeu
de Messines, em pleno co­
ração algarvio, e aos deza·
nove anos encontráva-se já
em Coimbra, freq uentando
o curso de Direi to. Mas
pode ser preguiçoso e pou­
co dado aos estudos só

após dez anos é q ue conse­

guiu bacharelar-se. Mas se

não foi bom aluno, nE-m

obteve sucesso na carreira
política para a qual alguns
amigos o atiravam fazen­
do-o deputado por Silves
em 1868; conseguiu, no en·

tanto,' brilhar como, peda­
gôgo, inventando um pro­
cesso revolucionário para
o ensino da leitura às crian
ças, que foi publicado sob
O título de CARTILHA
MATERNAL e foi oficiali­
zado pelo governo após vi­
Va polémica em que o seu

autor se bateu denodada­
mente. O valor real desta
obra ficou comprovado em

1895 com a enternecedora

m�nifestação com que as

crianças das escolas o ho­
menagearam, comovendo-o
às lagrimas e preitando·lhe
a sua gratidão.

DE DÁMASO ALONSO

por JUCIANO SIMlo MORAIS

Belas-Artes Francesas

I EXPOSIÇlO POUSSIN
isto em 1641) a fim de decorar a
grande gult:rta do Louvre. Poi re
cebido com as maiores deíerên
cías mas a' estada durou pouco
Poussin, efectivamente, não era
um decorador. Poi e ficou um

compositor dé quadros meditados
e: concentrados - e manifestava
desprezo pelos seus confrades,
que atabalhoavam tarefas, reme
tendo aos discípulos a tarefa de
concluir os trabalhos.
De Roma, escreveu a Chanti

lou, amador fiel, que lhe reclama
va um quadro .. encomendado ha
via muito tempo e para o qual te­
clamava mais cinco ou Rei�' meo'
se-, a Um 'de o terminar: «Não
são coisas que se possam I-zer
assobiando. como os nOSS08 pin
tores de Paris, que, brincando
fazem um quadro em vinte e qua

• Está no prelo um novo tro horas •.
livro de Vitor Falcão, o au- Os cento e vinte quadros que
tor de (Histórias mal con- fiSiuram na exposição do Louvre

d permítem-nosesr..belecer um ba
ta al:o).

, lanço e fazer algumas reví-õ-s

• A propósito da edição Importsntes, Disse-se e repetiu-se,
na França de obras sobre que Poussin eré, antes de tudo

um grande'desenhador em quem
a poesia e a personalidade as cores, connàrtamente ao que
de Fernando Pessoa, a «Ga- sucedia em Rubens, era um ele

zette de Lausanne» publi- mento que não definia as formas

b 1 Todavia, pode considerar-se abu-
ca, so títu o a sete colu- silla esta opinião. devida, em pri­
nas, extenso artigo de Pier- meiro lugar, à extraordmârla qua­
re Furter acerca do autor lidade dos seus desenhos prepa­
da eMensagems, ratórios - d o s «seus p¡ensamen-

tos. - e. também, em parte, devi
• O poeta Raul Leal, um da à circunstânría fundamental

dos introdutores do futu- e em que muito insl-tta, no que

rismo em Portugal, publi- respeitava ao papel primordial do
desenho, conceito esse que os

'c o u agora cStndicalismo seus discipulos haviam ainda de
Personalista - Plano para ultrapassar.
á salvação do mundos,

.

A verdade é que os trinta e oito
quadros que pertencem ao Lou-

• Está no prelo um novo furam limpos com tais cuidados e

livro de António Macheira, tal intefigêncta que permitem con-

siderar cena- obr-« uma verda­
o autor de «Até amanhã, deira revel-cão, É o caso de
meu frlhos, O livro que se «Moisés salvo das éguas., cujos
intitula «Impressões disto tons, de uma boa-Juminosidade,
e daquilo» 'é o primeiro da são um encantamento, em oposl­

«Colecção miniatura «AI cão a essa mlste-tosa eln-piração
d'e poeta" banhada de uma e-pé-Gharbs. cie de sombra crepuscular em que

O 68 d 1 milAgroliiamenl'e canta a dor.
• número a, co ec- Para lá da perfeição de um (lfl-

ção .. Os melhores roman- cio que lhe permiti .. trabalhar as
ces de aven turas» da «Clas personagens como baixos relevos,
sica Editora» intitula _ se procurando complicações e con­

-Catamount e o assassino fusões que ele sabía resolver com
ordenação e harmonia; para lá

de Dakotas, A u tor: L. dos gestos gerados numa- eurrít­

Sprague de Camp. mia quase ses;tura de si própria;
para lá de tudo, exala-se uma efu­
são de poesia, expressa com till
dtscrição que é a delicadeza do
<2�nia. É ela a estranha doçura do
cTl\ncredo e' Hermmias (Museu
de Ermitare-); liãu elas as qu .. tro
.E�taçõeR» (Louvre) em que o na­

ruralismo se alia a um díáloSlo té­
trico que confere lIOS actos cootí­
dianos destas Sleórgicas uma ps­

pécie de jlrandeza solene; são as

cenas bíblicas, com Reu cunho de
serena magestade: são as festas
mitolóSlicas em que os corpos
perfeitos, como se e�tivessem fo­
ra de qualquer perigo, traçam fi­
guras de um cBallet» olfmpico.

(Conclui no próximo número)

NICOLAS POUSSlO nasceu em

Andelys, na Normândia, em
1594. li sua carreira, como se

sabe, fez-se em Roma. Embora
fosse de carácter dificil ali con­
quístou um grande prestígio, di­
zendo os cronistas da época que
jamais houvera pintor mais prõxl­
mo da perfeição.
A sua fama �e a admiração que

lhe vetava a maior parte dos ar­
tistas, levaram Rrchelíeu a pedir­
-lhe que regressasse a França (foi
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TRABALHOS TIPOGRÁFICOS A CORES

'éneFO êifogFáfiGOS, em !nvoltóFios

Tipografia TIPOCOLOR-Trav.18 de Junho, l=OLHÃO

•

<lá, e pelf) poder descritivo da
autora traa/da até nós para no.�
mostrarem o âmago da sua al·
ma ingénua mas essencialment ..
bondosa.
A lingual!em de cArminda nãn

quer SPT mãe., eivada de termos
nortenhos, é de extraordinária
fluéncia e está em perfeita har­
monia com o ambiente em que
a acção decorre, notando-se que
a autora evitou tudo quanto pu­
desse chocar a sensibilidade de
quem lé, mas nem por isso dei­
xou de nos dar, com pinceladas
fortes, tndo o colorido local da'
zona da Ribeira.
A. apresen/nção gráflra do ro·

mance de D. Ludovlna Frias de
Matos, como alids já temos
observado em outras obras da
mesma autora, revela o bom
f!osto - até na excelente com­

binação de cores da ca,Cla-dos
preltls da Livraria Civilii4açãO
do Porto.

Jocelyne Pinto

João de Deus que havià burguesia, à qual eje sem­

disperso a sua obra, viu-a pre se orgulhava de per­
reunida com o título de tencer, tributou-lhe urna Entre tuas mãos me tens,CAMPO DE FLORES, pri- última homenagem e fOI
meiro em 18�3 e depois desconsolada que reconhe .

terra sou.

numa segunda edição, em ceu a perda irremediável O vente areja
1896, pelo seu grande ami- dum dos mais populares e teus dedos longos de séculos.
go e admirador Teófilo Bra- queridos poetas de sempre.

' ,

ga. .Esta obra nasceu da * E o punhadito de areia'
compilação das sátiras, can- * *

-grão a grão, grão a grão-çonetas, odes, cânticos, so- Para escolhermos-a poe-
netos e outros arranjos do sia que completará por boje é levado pelo vento.

poeta e que haviam apare- A NOSSA ANTOLOGIA,
cido inicialmente a lume consultámos, corno não po- do livro «OSCURA NOTíCIA»
com os seguintes títulos: dia deixar de ser, o volume Traduções de Casimiro de
FLORES DO CAMPO e CAMPO DE FLORES que Brito.
PIRES DA MARMELADA, 'guardamos carinhosamente
em. 1868, RAMO DE FLO- na nossa estante, mas ao

�

RES em 1869, HORACIO relermos maravilhados as

A D
•

E LiRIA. em 187�, e FO- suas elegantes eternas si, rt es eœrauns
LHAS SOLTAS, em 1876. nas, constatáínos a dificul­
Em 1874, João de Deus es· dade que se nos deparava,
creveu o prefácio do livro pois entre tantas poesias
Canções da Tarde de Eu- de extraordinaria beleza,
génio de Castro, e em 1898. ingrata é sem dúvida a es­

apareceu a público urna colha de urna delas. Resol­
nova colectânea organizada vemos então, e disso pedi­
também por Teófilo Braga mos desculpa aos nossos

e intitulada PROSAS. leitores, abrir o volume ao;
Quando João de Deus fa- acaso; e fui assim que se

leceu em 1896, a pequena nos deparou

(ODE)

Em Providence no Esta­
do de Rhode Island, onde
existe importante colónia
lusa vão realizar-se de 16
de Outubro a 13 de Novem­
bro, duas exposições sobre
motivos portugueses - uma

de arquitectura da Idade
Média e da Renascença, ou­
tra de Artes Decorativas,
abrangenao a cerâmica, '0

vidro, costumes, etc. e às

quais o S. N. I. e a casa de

Portugal em Nova Iorque
dão o seu patrocinio, Por
este motivo, chegou ontem
a Lisboa o Sr. Prof David
Giles Carter director do

,-.i> _M,u!!.�u �de Belas-Artes ?e
Providence, q ue vem avis­

tar-se com as entidades
portuguesas, a fim de ulti­
mar os preparativos das
exposicões, e, ao mesmo

tempo, visitar, Lisboa', e

Coimbra e os principais
museus do país.

. No aeroporto-receberam
o ilustre visitante, figurá
de grande projecção nos

meios culturais americanos
os srs, drs. Vasco Alves,
pelo S. N. I., e Ramiro Va­
ladão directur dos serviços
de informação daquele or-

, gamsmo, O sr, prof. Giles
Carter, que pensa escrever

um livro sobre Portugal
onde já esteve por mais
duas vezes, prestará home­
nagem ao Infante D. Hen­
rique,ereferiu-secom mui­
ta sim patia à presença de
portugueses na América,
salientando a colaboração
q ue prestam aos' Estados
Unidos.

fdições do «Clube do Livro»
de S. Paulv

• «Cinzas da Esperança s,
do escri tor brasileiro Bar­
ros Ferreira.

• «O escândalo», de Pe­
dro Alarcón, com tradução
e prefácio de Aristides
Avila.
• «O espião:., de P. E.

Oppenheim, tradução de
JOSé Maria Machado e pre­
fácio de Rolando Roque da
Silva.

POEMA
Sairá o barco com as rêdes

barco com rêdes férteis

côro que chora
côro que ri

Luas e mares morreram de noite

noite que chora
noite que ri

Sairão 05 barcos
s &II r a o os barcos
pelas madrugadas

velas tão ausentes
mastros tão salgados
côro que chora
côro que ri

r

LUllfl NETO JORGE

F\mo-te, flor' Se te amo Deus que o sabe
Que o diga a teus irmãos, que o céo povoam
E ébrios de glória cânticos entoam

"

F\ quem no mar, na terra e céos nãd cabe.

Se te amo, ílôr
'
que o diga o mar que expelle

Quanto é domínio, e beija humilde a praia •••
Se mal que a lua lá das ondas saia
Nas rochas me não vê gemer com elle!

F\mo-te, flor' Se te amo, o Sol que o diga:
Quando lá das montanhas aos céos se eleva,
Se entre os vermes dos pó, que o vente leva,
Me banha a mim também na luz amiga.

Se te amo, flor? Sem ti ••• que noite escura,
Meu céo, meu campo em flor, meu dia e tudo!
Diga-te a noite minha se te il/udo,
Se em vida .já sem ti sonhei ventura I

O anjo que no berço humilde e escasso

Do céo me veiu alumiar piedoso
E em lágrimas de riso, pranto e goso,
Desde então me acompanha passo a passo i

•

És tu. Amo-te e muito! O que fluctua
Na fornalha que o sôpro eterno accende,
Não beija a mão do anjo que o suspende
Com mais amôr que eu beijo a sombra tua!

(Extraído de OAMPO DE FLORES)

Juciano Simão Morais
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BREVES PALAVRAS ACERCA DE:

"ItRMIMDIi MitO QUER SER MAE"
Romance de LUDO VINA FR/AS DE MA TOS

�hega a conhecer as doces ale­
grias da infância, precocemente
aSl>óberbadá com os pesados de­
veres que os adultos lhe impõem,
sobrecarregando em demasia,
incor¡scientes do que fazem, os
seus ombros frágeis de garota
escassamente alimentada.
A sua Armir:da, minha senho­

ra, é um símbolo, além de uma

prova irrefutável de que a misé­
ria nda corrompe as almas ver­
dadeiramente puras. A sua Ar­
minda ndO é a singela morado­
ra .do Barreda, é sim, pElos seus

plpvados sentimentos .uma prin­
celJinha ideal de conto de fadas,
com a diferença de que as Ar
mindas exisiem e as princesi·
rzhas de conto de fadas ndo pas­
sam de fantasia,
CTeio, pois, ter sido verdadei­

ramente tocada a sensibilidade
profunda de D Ludovina Frias
de Matos pela grandeza de alma
dessa criança Que, nascendo e

vivendo como uma pérola na la-

ma, nos obriga a baixar os olhos
sobre si, e perante a qual "at;,
curvamos sentindo a pesadu
cruz de uma culpa que talvei4
sefa de todos nós.

O romance de D. Ludovino
F rias de Matos não é, de modo
algum, uma obra despretencio­
su. Findando com uma interro­
gação prova que o problema que
nele se abordou ou debateu ndo
encontrou a soluçdo que a sua

autora desejava. Essa soluçdo
terá, pois, que ser dada pelo lei­
tor e é a et;te que D. Ludovina
se dirige e de quem espera um

resultado breve, lóqlco e tdo ele­
vado como o eram os perfeitos
e imaculados sentimentos da sua
Arminda.
Mas em todo o livro perpassa

uma auténtica galeria de figu­
ras táo humanas como a avó
ccarqueifeira" a aMiquinhas do
Canto» e o próprio cMário. que
as supomos menos imaginadas
do Que extraidas da própria Di-

A
SENHORA D. lUDOVI­
NA FRIAS DB M.4TOS
que não é, c()mo todos sa�

bem, uma estreante nas letras,
mais uma v'ez nos brindou com

um trabalho seu. trabalho este
Que, como qualquer duqueles
que anteriormente escleveu, re·
vela a sensibilidade requintada
de poetisa insigne e o aprimo­
rado estilo da prosadora que a

cada passo se afirma muis se­

gura de uma técnica literária
aprimorada por um constante
labr¡r.
Vive.ndo no porto a autora dp

cArminda não quer ser mãe,.
e�c()lheu precisamente a zona

flbpirinha e o bairros mais hu­
mildes da sua querida cidade
oara cenário do seu romance.

E' entdo dentro deste ambiente
pnbre que D. Ludovina Frias de
Matos fas brilhar a extraordi­
nária riQuesa de sentimentos e
de alma da sua heroina-A rmin­
da - a rapariguinha que não
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TRAINEIRAS

MOVIMENTO DA LOTA

de Vila Real de Santo António

de 23 a 29 de Setembro.

4 NOTicIAS DO ALGAHVE

Título do Original
(UM FILHO DA NOITE)DESPOR.TO

CONCURSO
DE PESCA DESPORTIVA
18.° - João da Luz e Brito. 590
19.° - Rosalia Bento 565
20.° - Arnaldo Proença. � 540
21.° - Aldomiro dos Anjos. 510
22.° - Gilberto Arcanjo. . 500
25.° - João d'Almeida . . 29)
24.° - Arnaldo de Oliveira. 250
25.° - Manuel Ventura. . 190
26.° - Ludovino Reis . . 175
27.° - Henrique Paulo. . 150
28.° - Luciano Dias. . _ 150
29.° � Armando Guerreiro.

.

125

CLASSIFICAÇÃO pI EQUIPAS
1.° - João Barrote, Vi+ori­

no Barrote . . . 2.510
2.° - Artur Mascarenhas,

João d'Almeida . " 1.855
5.0-João Gaivota, joa- �

quim Patinh�.. . .

1.7051 PE Q U E N A S NOTI"GI AS4.0 - Armando Lema, Au-
gusto Madureira. . 1.450

5.° - Carlos Coelho, Aldo- I D'ESPOR TI VA Smira dos Anjos . • 1.525
6.° - Joaquim L o P e s Ba-

tista, Ludovino Reis. 1.515 O novilheiro português
7.° - Celestino Martins, A rmando Soares, que no

Armando Marreiros. 1.510 d di 18 t
8.0 _ Mário Quintas, Júlio passa o ra- ac uou na

Trigueiros. . • . 1.295 praça da cidade de Huelva,
9.° - João Jesus Costa, triunfou, tendo cortadouma

Manuel Ventura. . 1.100 orelha no primeiro e rece-
10.° - João Luz Brito, Fé- bido grande ovação no ter-lix Correia . . • 1.100 .

11.0 - Salvador Estrela, Lu- cetro:

clano Dias. • • . 890
12.0-Arnaldo Proença,

.

" Rosália Bento
15.° - Arnaldo Oliveira,Gil-

berta Arcanjo 550
�

(COl<C' usÃo DA 5.. a PAGII<A)
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HOMENAGEM
A UM llTLETA
Realizou-se no domingo

dia 25 de Setembro último,
uma homenagem ao jogador:
Edmundo do Sport Clube
Padernense qué há 25 anos

defende a camisola da equi­
pa local. Homem trabalha­
dor e honesto, é também
atleta generoso e dedicado,
pois só assim se compreen­
de que há 25 anos ocupe o

posto dedefesa esquerdo da
v e l h ís s im a equipa local e

apesar de já não ser um jo­
vem, ainda dá o melhor do
seu esforço em prol do Pa­
demense.
É de notar que este atle­

ta, quando do seu apogeu,
regeítou propostas de vários
clubes algarvios entre 0.8

quais o Lusitano de Vila
Real dé Santo António, quan­
do este militava na primeira
divisão, só porque a sua mo­

déstia e o amor à terra o

impediam.

JlA' já uns anos para cá
que, quer de verão,

quer de inverso, vagueia,
por certos locais, inespera­
damente, Um Filho da Noi­
te. Por vezes, quando o Sol
declina no horizonte, per­
corre a distância que sepa­
ra: Monte Gordo da Estação
rios Caminhos de Ferro.
Não é uma mera coincidên­
cia ter encontrado muita
gente sem a conhecer, pois
reina ali uma intensa obs­
curidade, quando não re­

flecte, na Terra uma semi
luz vinda do Firmamento.
Infelizmente ainda não hou­
ve quem tivesse a iniciati­
va de colocar I:Im ponto de
referência, luminoso, que
mdiq ue onde fica instalada
a 'tão falada Praia de Mon'
te Gordo. Quem conhece
este local, ser-lhe-à fácil
percorrer todo o caminho:
caso :contrário, quem che
gar às Quatro Estradas, de­
ve sentir se um tanto abor
recido, pois não .sabe qual
o caminho a tomar; Assim
sucedeu a dois .turistas em
a puros, pois ao chegarem'
às Quatro Estradas, dirigi-

--c-�-- ram-se ao ponto luminoso

O Sporting conta com que visaram e que não era

mais um jogador brasileiro: senão Vila Real, Por feliz

Geraldo Rocha de Carvalho, casualidade, encontraram o

de 27 anos, mais conhecido Filho da Noite que, com o

por «Geo», que jogava no mais belo espírito de sensi­

Sport Clube do Racife, e che- bilidade, os acompanhou ao

gou no dia 19 a Lisboa. destino. Um outro tu�ista
______________________ chegou ao local das dificul-
� . dades, (Quatro Estradas) e

tentou, por meio de fósfo­
ros, visar a indicação da
placa de sinalização que lá
�e encontra. O vento forte
do Sudoeste não o aj udou
no seu intecto, pois ara

bou-Ihe com os poucos fós­
foros que possuía. De novo

o Filho da Noite teve de

14.° - Eduardo Pires, Antó-
nio Leitão. . . . 400

15.° - Américo Afonso, Ma
nuel Paulo. . . . 150

16.° - António Pereira, Joa-
quim Morais. . •

O MAIOR EXEMPLAR

Artur Mascarenhas

Sargo - 1 .400 gs. 1.250 p.

NOTA: Dos quarenta con­

correntes inscritos faltaram
três. Os restantes não obti­
veram qualquer pontuação.
O torneio prossegue hoje
com a disputa da 2.8 jornada.

705

in terferir, acompanhando
outro transeunte perdido
na frondosa escuridão da
noite. Os meus amigos lei
tores pensarão: En tão o

pessoal de serviço à esta­

ção não pode indicar o ca­

minho aos visitantes? Pois
claro que não, porque o seu

pensado pessoal de serviço
à estação está comodamen­
te instalado nas suas camas,

porque a estação está fecha­
da e nem sequer tem uma

luz que possa indicar que
ali se encontra um edifício
dos C. de Ferro. O amigo
'3

.

,
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II Semana
Nacional de Estudos

Óa J. O. L Portu�ue!a
(üonclusão do número anterior)

balhadores, têm de dar uma
resposta.
A estrutura da Semana

de Estudos aisenta em dois
temas centrais: (oIRepercus­
sões do desenvolvimento
Industrial na vida moral e
religiosa dos jovens traba
lhadores» e .A J. O. C. em
face dos problemas da [u­
ventude trabalhadora». Es­
tes dois temas serão divi­
didos em várias secções,
focando aspectos de interes­
se candente para a [uven­
tude que trabalha.
Vão pois, os jocistas por­

tugueses para esta grandio­
sa actividade animados da

esperança de qup o seu es­

tudo e reflexão contrrbuirá
decisivamente para a edu
cação e evangelização da

[uventude trabalhadora e

da classe operaria.

LINHAS DE BORDAR E COSER -e. IMI� <e�)
As mais afamadas 'linhas para os vossos trabalhos
estão desde esta data à vossa disposição aos preços

NO�M.M..IS UA FÁBi:'(ICA

Pedidos directos a: Estab. « L E N I A»
Rua Almirante Reis, n,O 6.1.° - Direito = O L H Ã O (Algarve)

i�f () llll�r ID
J. LOUCÃO

() IIIP llir I�I�c"
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J. A. HONRADO & CALLADO. LOA

a este [ornel ao n.O 25

,

AGENTE
Procura-se firma idónea, dinâmica,
para trabalhar marca máquina es­

crever portátil e de somar, com

grandes facilidades de pagamento,
e material electro - doméstico.

Resposta

também não sabe que, se

não fosse o revisor da au­

tomotora, muitos dos pas­
sageiros q ue vêm para ficar
em Monte Gordo seguiam
para Vila Real, pois na es­

tação não se. encontra qual­
quer sinal luminoso que
apossa identificar? Sempre
tem havido dificuldades
nesta automotora que passa
aqui alta noite: Quando co­

meçou o seu horario, todos
os passageiros que nela
viessem, para esta Iocalida­
le, tinham de seguir para
Vila Real, pelo motivo dela
não parar na estação ante­
cedente. Quem utilizasse
este meio de transporte ti­
nha de, na estação térrni­
nus servir-se dum (táxi) pa­
ra o conduzir a casa, caso
não quisesse ou fosse obri-
gado pelas circunstâncias a --4-)-

(gramar) iuatro quilómetros MOVIMENTO DA LOTA
a pé. Hoje, graças ao espí- de Olhão
rito compreensivoda Com- de 22 a 28 de Setembro.
panhia dos C. de F. esse '

erro já foi corrigido, pois a Ilestauração . .>.•
Nossa Sr.' da Piedadeautomotora já pára nesta Bom SUCI:SSO .

estação. Cremos que é de Clarinha . .

inteira necessidade uma Estrela do sul.

electrtficação pela estrada Le-te, • • .

Estrela de Maio
que spgue desta estação pa- S Ia va_.ora. . .

ra a Praia de Monte Gordo, Fernando Carlos.
pois o Filho da Noite, pede, FI ..ra • • •

em nome de todos os inte- La-Rose.

d d di
. Ponsul. . . •

ressa os, a q uem e iret- "njo/da Guarda
to, a fineza não esquecer Oeste • . .

este a pelo, tão útil como Sr," da Saúde. •

[usto,
. Maria d .. Pilar,

M _ria Benedito .José dos Anjos Rodrigues t"'é'ola do Arade.
Praia de Monte Gordo C..sta Azul. • •

Olímpia Sérgio
Oca. . .' .

J -nita • •

Trio.
I\lvarito. .

Bel Nicete •

Nicete . •

Vulcão. ...

Pérola do Guadiana _

Liberta. • • .

Concerçaníta . •

F10r do Guadiana. •

Norte .'. .

Tufão • . . .

. Norceste, _ • .

Total v- •

Câmaras
Frigoríficas

Tufão .

Infante.
Suestada
Les:e •

lIIorte . .

Flor do Sul . . •

Flor do Guadiana. •

Liberta. . . .

J -níta • • . •

Vulcão. ; . .

Perola do Guadiana
Conceiçanita . . •

Agaüão. . . • .

Total. •

58 2'0$00
54.530$00
53.940$00
48.700$00
42 920$00
34.310$00
25.345!1-00
23 630$00
20.470$10
16.740$00
12.475$00
.8.000$00
6.2'10:1>00

447.650$00

OPTICA - RELOJOARIA - FOTOGRAFIA

DepositáriJ das lentes:

'UIU' - 'Orma 1.0�O' - '8AU�[H & UM8' -filtran, etL
A casa que vende melhor e mais barato

Secção Fotogrática: Fotcgrafias de Arte
Report2 gens de Casamentos - Ba ¡:tiZldos

Banquetes - Reuniões; etc.

EXECUÇJ\O DE TODOS OS TRI\Bf\LHOS
DE FOTOCrRflFIf\ DE l\Ml\DORES

��16@J@lé\�nlé\

Av. �a fte�ú�Ii[a, lO-lO A - Te14�l-,Olhão

--�-----

(Conclusão da l.a pãgína)
SÓ porque, o I. P. C. P.
lhes concede o dinheiro
correspondente ao seu va­

lor, como obriga os merca­

dos consumidores, princi­
palmente os Estados Unidos
da América do Norte, cio­
sos deste produto, a paga­
rem o valor que é justa. An­
tigamente o produto estava
sujeito a uma durabilidade
efémera, não indo além de
um ano e meio, facto co­

nhecido e violado pelos im­
portadores americanos que
se serviam dele para esta­
belecerem, eles mesmos, um
preço ruinoso e obrigando,
por isso, a vendas premen­
tes que causaram graves
prejuízos à indústria nas

épocas passadas.
O edifício que é proprie­

dade dos senhores jasé
Cocco e Manuel Rodrigues
Pereira, concedido em re­

gime de aluguer a este or­

ganismo corporativo e onde
já funcionam todas as se­

cções da Delegação de
Olhão, está instalado na

zona industrial, iunto da
nova doca, salientando-se
pela sua imponência e ar­

quitectura moderna.

MUDANÇA DA HORA
Como de· costume, a

hora legal foi atrazada
de 60 minutos, às 3 ho­
ras de hoje, entrando-se
assim na hora de Inverno.

Peixe diverso apanhado
por várias embarca-
ções. • . . . 40 340$00

Total . 471.990.1l00

--c-�--

FARMAcIA DE SERVIÇO
Está de serviço nermauente de

31 de Setembro a 7 de Ourubrc a

Farmãcía CARMO. Rua João de
Bdto - Teíef ...ne 31.

72.561$00
60.85 $00
4D 585�OO
45992!WO
39 231$00
35.780!l-OO
32 276$00
27.782:1100
24.500$00
23.lOu!bOO
19.060:1100
14.66S$flO
13.835$00
13.325$00
12 27.hOO
12 035$ro
11 520$00
10.646$00
9.859�OO
8.63S�OO
8.061$00
7.800�OO '.

7.33'>$00.
5.956$00

.

5 650$00
5.500$00
4.450$00
3.81S3$¡,0
3.54i$OO
3.144+(10
689$1'0
13"$00
103$00
lCO:t.OO

590.862$00

Corpo
entorpecido
magro
ressequido
envelhecendo .••

Peito
molestado
opresso
já cansado
sofrendo •••

Olhos

amargurados
olheirentos
contristados

cegando •••

Lábios
queimados
descoloridos

.

abandonados
titubeando •••

Voz
distante
cavernosa

arquejante
desaparecendo .••

PtRTHUR DE MEt'lDONÇPt

Al'lunCle neste jornal de

grande expansio em todo o

pals.

A TIPOGRAFIA TIPOCOLOR'

é upe[ialila�a. em tra�alho¡ de relevo
Travessa 18 de Junho, 7 - O L H Ã O

FOrOGRAFlli CAMPINA
-c-�--

Rua Dr. Miguel Bombarda, I II OLHAo 1/ Telef.255
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Campeonato Nacional ôa II Divisão LUSITANO. 1- PORTIMONENSE. 1

REtAi'ICE Dt\JORi'IADA DOMINAR NAO CHEGA ...
Disputou-se no passado ra jornada que engloba os

domingo a 2.a jornada do seguintes encontros:
Nacional da 2.a Divisão
cujos resultados foram o� . Farense-Montijo
seguintes: Sacavenense-Olhanense

Portimonense-Estoril
Olhanense, 5 - V. Setúbal, 1 Montemor-Lusitano
Lusitano, 1- Portimon., 1

Beja, 1- Farense, 3
De realçar a excelente

vitória do Olhanense fren­
te ao Vitória. Para mudos
o resultada terá sido de­
masiado pesado mas para
nós ele ajusta-se perfeita­
mente ao desenrolar dos
acontecimentos.
Para o Sporting Faren­

se vão as honras da jorna­
da pela, a todos os títulos,
excelente vitória alcançada
em Beja. Reconhecemos
que nos enganámos quan­
do na passada semana va­

ticinámos um resu ltado
desfavorável para as cores

alvi-negras, o que muito
nos alegra.
Finalmente em Vila Real

de Santo António o Porti­
monense obteve um honroso
empate 'a que um pouco de
sorte não foi estranho. Em
resumo, o futebol algarvio
está a cotar-se excelente­
mente, pois basta dizer que
a� duas únicas equipas que
ainda não perderam foram
o Olhanense e o Farense.

*

O Farense, moralizado
pela vitória de domingo
não deve ter dificuldades
em vencer um Monttjo de­
sacreditado.
Ao Olhanense cabe tare­

fa muito difícil. No entan­
to estamos convencidos que
QS pupilos de Cassiano po-

derão regressar vitoriosos
da sua deslocação.

O Portimonense frente ao

Estoril tem a. oportunidade
de se reabilitar perante os

seus adeptos o que não se­

rá muito difícil.
Finalmente o Lusitano de

Vila Real de Santo Antó­
nio vai de viagem até Mon­
temor onde irá encontrar
certamente muitas dificul­
dades. Um empate será um

bom resultada para a equi­
pa pombalina.

Frederico da Luz Rebello

Jogo ne campo Francisco
Gomes Socorro, em Vila Real
de Santa António.

.
Árbitro Lourenço Simões, de

Et/ora.'
. ,

LUSITANO - Martinez; José
Pedro, Campos e Gonçalves;
Padesca e Parra; Barbudo,
Torres, Rodolfo, Araújo e Ra­
mirez.
PORTIMONENSE - Dan iel;

Rijo, Caldeira e Rebelo; Arqui­
mínio e, João Luís; Arlindo,
Tonica, Martinho, José António
e Alexandrino.

(Ao intervalo, l-I) o rumo dos acontecimentos
e atacaram em massa, sem,
no entanto, darem' muito
trabalho a Daniel, Pode di­
zerse que durante toda a

segunda parte o comando
do jogo pertenceu ao Lusi­
tano, salvo em urna ou ou­

tra descida dos visitantes,
duas delas com bastan te

*

PROCURÁMOS esta sema­
na, Manuel Perna, o va­
loroso corredor do Lou­

letano Desportos Clube, que
se dístinguiu pelo seu esfor­
ço e boa vontade que sem­

pre mostrou no decorrer da
última Volta a Portugal em

Bicicleta, e se dignou, muito
amavelmente, responder às
nossas perguntas.
Há a salientar a brilhante

Este encontro, mercê da
fama de quevinha precedi
da a equipa representativa
da cidade de Portimão des­

pertou grande expectativa,
concitando as atenções de
uma assistência numerosa

e entusiástica, aplaudindu
ambas as equipas.
Enquanto que nos pri­

meiros minutos de jogo os

rapazes da turma portimo­
nense tentavam aproximar­
-foe o mais rápidamente pos­
sível das redes confiadas à

guarda de Martinez, nota­

va-se, por parte dos locais,
precauções na defesa' es­
preitando todas as oportu
nidades.
Aos 13 minutos, numa

jogada aparentemente .i no­
fensiva dos portimonenses
conduzida pelo extremo es­

querdo, terminou com um

centro deste, reclamando os

jogadores locais q ue a bola
já havia transposto o risco
final. An te a hesi tação t:

apatia dos encarnados que
ficaram parados no terreno
a bola foi aos pés de Toni­
ca que fez o golo com faci
lidade. Contra os protestos
-justos dos lusitanistas E:

_da assistência o árbitro va­

lidou o golo .

.,;I

Aos 19 minutos numa

avançada des I usi tan istas e

quando Ramires se prepa
rava para o remate foi ras­
tairado já dentro da ária,
apontando o árbitro ime
diatarnente a grande pena­
lidade. Marcado o «penal­
ty», Rodolfo fixou o resul­
tado.
A primeira parte foi jo­

gada em toada de equilí
brio, com maior apuro téc­

nico por parte dos visitan
tes, mas com mais' energia
e vontade do' lodo dos lo·
cais.
As jogadas repartiram-se

pelos duis meios-campos
mas, no entanto, o jogo nã»

atingiu bitola capaz de en

tusiasmar a assistência.
A' meia hora de jogo

Martinez foi obrigado a uma

boa defesa para «canto. des
viando um remate do avan­

çado-centro, portimonense.
Até ao intervalo o jogo

continuou a disputar-se ora

n um ora noutro meio-cam­
po', sendo no entan to os VI­

sitantes os que atacavam
com mais precisão e per­
feição.
Na segunda parte os lo­

cais começaram com mani­
festa vontade de modificar

perigo.
Em face deste andamento

03 portimonenses quebra-,
ram consideràvelmente.
A pouca preparação físi­

ca dos seus jogadores fez
pender o jogo para o seu

meio campo, mas a falta de,
remate dos donos do terre­
no [ustifrca o resulrado ve­

rificado ao longo dos 90 '

minutos de jogo.
No Lusitano todos cum-

'

priram salientando-se no

entanto Parra, Cam pos,
Torres e Padesca.
No Porti monense salien­

tamos Alexandrine, João
Luís e Arlindo.

'

O árbitro Lourenço si.
mões teve uma actuação
pouco feliz.

LÕlJLf-E-Õ-CICLIsMÕ--'---
--­

ENTAE'VIS::t-A
MANU£l P£RNA (O£lHOcom

. Disputa-se hoje a Úrcei-

vitória conseguida por ele
no circuito da Pista de Tá­
vira à média de 45,520 dis­
putando o primeiro Ingar
com os principais «ases»

dessa «Volta».
-""_.

Tem 20 anos de idade, co­
meçou a correr há apenas 3
anos e é uma das figuras
mais conhecidas e populares
do ciclismo algarvio.
Começámos por lhe per­

guntar se ficou satisfeito com
a classificação que lhe cou­

be no final da «Volta», ao

que respondeu:
- Podia ter alcançado

um melhor lugar na elas­
sificação geral, mas como

ti.ve muitos azares e por�

fim me vz sem o apoio dos
meus colegas' não me foi
possível fazer melhor.

- Pensa p ar ti cip ar na

«Volta» de 1961 integrado na

equipa do Louletano?

-. Se o Louletano tiver
equipa para o ano penso
fazer parte dela.

- Continua a correr pelo
Louletano ou tem outros
ideais?

- Só se o Louletano aca­

bar com a secção de ciclis­
mo, é que deixarei de cor­

rer com a sua camisola.
- Qual foi o corredor que

mais o impressionou nesta
última «Volta»?

- Foi António Pedro jú­
nior, do Sporting, devido
ao seu espírito de combati­
vidade.

- A que atribui a desis­
tência de Alves Barbosa?
- Alves Barbosa não de­

sistiu por deficiência físi­
ca, mas sim por causa do
seu estado de saúde, e con­

tinua a sua, quanto a mim,
o melhor ciclista português.
- Quanto aos seus cole­

gas de equipa, eles poderiam
ter feito melhor do que fi­
zeram?

- Sim, podiam, mas de­
vido a terem sofrido vários
desastres logo de início e

mesmo durante a prova, a

nossa equipa viu-se redu­
zida a dois corredores ape­
nas - joão Carlos e eu.

- As classificações con- PELA, em Olhão.

ENTREVIS'TA DE quistadas pelos corredores e

OSCAR LAGINHA SERUCA "pela equipa de Tavira foram
as que esperava?
- Não, porque tanto os

corredores como a equipa
em si tinha qualidades pa­
ra fazer melhor, e se o não
fizeram, deve-se à dureza
de que se revestiu a « Volta»
de 1960.
Por fim declarou-nos que

não fez melhor por causa
da deficiência de treinos
motivado por estar cum­

prindo o serviço militar.
Não querendo roubar mais

tempo ao nosso entrevistado,
despedimo-nos, d e s e jan d 0-
-lhe muitas felicidades e boa
sorte para as próximas com­

petições que irá com certe­
za disputar.

c

*

Outros resultados
Olhanense, 5 - Vit. de Setúbal, 1
Alhandra, 5 - U. de Montemor, 2

Montijo, O - Oriental, 5
Estoril, I - Olivais, I

D. de Beja, I - Farense, 5
Sacavenense, 1 - .luventude, O
•
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lASfIUETEBDL
Concurso de

Pesca Desportiva'
�OMEÇOU a disputar-se

. no passado domingo na

barra do porto comum Faro­
-Olhão um concurso de pes­
ca desportiva, o r ga n i z a d o

pela secção de pesca do C.
D. «Os Olhanenses».
A primeira jornada do con­

curso, no qual estavam ins­
critos q u a t r o dezenas de
concorrentes forneceu os se­

guintes resultados:
CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL'

Disputou-s�, no dia 2� de \aos outros a sua fugaz actua­
Setembro Iin dc , um Jogo ção não permite apreciações,
nocturno de Basquetebol, no .

'campo do C. D. «Os Olha- �hnharam e marcaram:

nenses», entre uma selecção LI�boa -: Gar ra n h a (11),
de Olhão e um grupo de jo- jose Márta (2�, Alberto de

gadores lisboetas, na sua S�usa (2),jose Santos (14),
maioria do Sporting Clube AIres (13) e DomingosMar-
de Portugal. ques (4),
A impaciente assistência Olhão - Luis do Ó (22),

(esperou mais de uma hora): A'!laro (8), F!into (6), Olím­
teve ensejo de assistir a um pta (1), Brito (2), Relvas,
encontro que embora não se Rodrieues, Bento e Santos.

possa considerar de bom ni- No dia 25 a mesma equipa
vel técnico, superou em mui- lisboeta venceu a selecção
to o que habitualmente se vê de Faro por 46-40,
no Algarve, Frederico Rebello
Os lisboetas, acabaram

vencendo por 46-42, resulta- C-O-MU-N-IC-AD-O-OP-IG-t-AL­do que reflecte o equilíbrio
que caracterizou a partida.

fas�s j�fs�in����s�t��im���: �a A��o[iatãO �e f. �e faro
parte, de nítida ascendência
Olhanense, A segunda, em

que os visitantes aproveitan­
do a quebra física dos donos
da casa, e a sua maior esta­
tura conseguiram não só anu­
lar a diferença como ainda
colocarern-se na posição de
Vencedores. Apesar disso
deu-nos semprea impressão
que se havia uma equipa em

campo ela era a Olhanense. Campeonato D. de Reservas
.
Os visitantes, com quatro Desnecessário se torna en­

mtemacíonais, d e si lu d i r am carecer das vantagens desta
mesmo no aspecto individual. prova - vantagens que os clu-

9uanto aos donos da casa" bes conhecem - é, assim. esta

fIzeram mais do que era le- Associação vai tentar organi­

g.itimo esperar, no início da zar, esta época, a referida pro-
va, com as deslocações das

epoca e apenas com um equipas subsidiadas por este

treino. Organismo,
Luís do Ó foi quanto a nós Assim, solicita-se aos clubes

0. melhor. Amaro com uma
interessados que nos infor-
mem até ao próvimo dia 8 de

Inesperada boa meia-dístân- Outubro, se deselarn concorrer

cia, e Pinto em alguns por- ao Campeonato Distrital de

menores e s t i ver a m b em ,

Reservas. a fim de se organi­
Olímpio e Brito abaixo das

zar o respectivo regulamento
" e elaborar o calendário da

Suas possibilidades. Quanto prova.

HOMENAGEM A

MATATEU
JOGADOR DO BELENENSES

•

Matateu, o joçador mo­

çambicano que Já fez mais
de 300 jogos de futebol e
vestiu 27 vezes a camisola
com as cores de Portugal,
foi homenageado no dia 21
no Estádio do Restelo pe­
los dirigentes do seu Clube
-O Belenenses-e por mi­
lhares de pessoas que acor­
reram a saudá-lo.
A Matateu foram entre­

gues as medalhas da Fede­
ração Portuguese de Fute­
bol-mérito desportivo e

comportamento exemplar­
e uma Associação de Fute­
bol de Lisboa: a de mérito.
Integrado no programa,

e entre outros números, dis­
putou-se um desafio entre
as equipas do Belenenses e
do Sporting, para disputa
da Taça «Quadragésimo
primeiro aniversário». Os
dois grupos empataram a

uma bola mas foram os

«leões» que ficaram com a

taça por transfo rmarem

maior número de grandes
penalidades, no desempate
final.

pontos '

}.o _ João Barrote. . . 2.510
2.0 - Artur Mascarenhas" 1.560
5.0 - Mário Quintas . • 1;295· •

4.0 - João Ambrósio . . 1.210
5.0 - João M. Gaivota. . Ll60
6.0 - Joaquim L. Baptista. I.l40
7,0 - Armando Leiria. . 1.045
8.0 - Carlos Coelho . • 1.015
9.0 - João de Jesus Costa. 910
IO,O - Manuel 1. Guerreiro. 790
l l.? - Armando Marreiros. 775
12.0 - Salvador Estrela. . 740
15.0 - José Félix Correia. 710
14.0 - Joaquim Patinha. . 545
15," - Celestino C. Martins 535
16.0 - Augusto Madureira, 405
17,0 - António Leitão . . 400

(Conclut na 4." pãgtna)

Em sua reunião do, passado
dia 20 e Setembro ultimo a Di­
recção desta Associação, resol­
veu marcar o inicio do Carn­
peotado Distrital de Juniores
para o dia 23 do próximo mês de
Outubro.
Mais resolveu marcar o iní­

cio do Torneio de Apuramen­
to para o Campeonato Nacio­
nal da III Divisão para o dia 6
de Novembro p. t.

r===c:=L�A==s==s=='=F�I=C==;==C==Â==o==l
tb===� ::::b�

J. v. E D. B.

2 2 8- 1
2 2 6- 2
2 1 1 5-2
2 1 1 4- 3
2 1 1 5- O
2 2 2- 2
2 1 1 5- 6
2 1 1 2- 4,
2 1 1 1- 5
2 1 1 0- 2
2 1 1 2- 3
2 1 1 2- 4,
2 1 1 0- 3
2 2 2- 6

OLHANENSE
FARENSE .

S. L. Olivais
Alhandra .

Oriental. . . .

PORTIMONENSE.
V. Setubal •

Sacavenense
D. de Beja.
Juventude.
LUSITANO,
Estoril . .

Montijo. . . .

U. de Montemor .

P.
4-
4,
3
3
2
2
2
2
,2
1
1
1
1
O

O «Notícias do Algarve"

vende-se na Llvraria CA. Jogos. para hoje: Sacavenense-OLHANENSE; Vitória de Se­
tubal-Alhandra; U. Montemor-LUSITANO V. R.; PORTIMO-
NENSE-Estoril; S. L. Olivais-Beja; FARENSE-Montijo e Juven­
tude Oriental.



Abrem as Escolas
(Conclusão da l.· pãgína)

da Familia, conhecer-lhe a sua

função para a continuar, ampliar
e completar.
O pai não deve abandonar o fi­

lho à entrada da escola. Deve
acompanhá-lo para o estimular e

para o aconselhar. O pai e o pro­
fessor não são dois desconheci­
dos nem sequer dois indiferentes,
São operários de uma mesma Obra
que se têm de entender para a

aperfeiçoar. A criança nos seus

passos incertos tem de sentir sem­
pre uma mão a ampará-Ia. A con­

fiança cria novas forças e bate o

desânimo que é a causa de muitas
quedas,
A escola nem para a familia

nem para a sociedade deve ter a

porta fechada porque pertence a

uma e a outra.
A escola não é a dúvida, o mis­

tério, a inquietação. E' uma ofici­
na clara, alegré, onde se trabalha
e para onde todos se podem de­
bruçar.
O professor não deve ser um

iutruso na família. Deve conhecê­
-Ia na intirnidade da sua função,
Ao lado da mãe toda íntima toda
ternura, ao peito da qual a crian­
ça gosta, sente a necessidade de
s�' aconchegar, surge a ñgura
grave, austera do pai. Tendo am

bos a mesma missão cumprem-na
por meios diversos.

,

Na mãe é mais instinto, no pai
é mais ponderação. A mãe cria; o

pai molda. A mãe é a beleza, a

bondade.-a chama que irrompe e
ilumina.
O pai é a força, a confiança, a

brasa que se conserva e aquece.
A mãe é a luz que guia. o pai o
arrimo que ampara. E o professor
para bem cumprir a sua tarefa
tem de se integrar na de ambos
para melhor as interpretar.
A educação tem a base na fa­

mília e esta tem o fulcro na mãe.
Educar a mulher, prepará-Ia para
a mais augusta das missões é a
maneira mais segurá e rápida de
atingir um estado social mais per­
feito.
Na educação da criança deve

haver um intimo entendimento en­
tre o professor e a mãe, como há
entre eles uma intima afinidade.
São eles que criam a alma da
criança, que lhe acendem essa
chama divina que a há-de alumiar
e é sobre eles que impende a gra­
vissima responsabilidade do seu
futuro. A mulher entrega-se a es­

sa tarefa com a ternura, com o
sentimento excelso que a purifica
e diviniza, que a afasta dos ho
mens e a aproxima de DeuJ, com
�

PORTO

RA I N HA
S A,N TA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEM! •.•

•

IOnaIGUES PINHO
, C,·

VILA NOVA DE GAIA
-

.

o sentimento dos sentimentos­
com o amor de Mãe.
O professor com a paciência,

com a dedicação de quem tam­

bém se sente preso pelo coração.
E não o julguem mercenário por­
que recebe dinheiro: ele põe em

cada criança uma partícula da
sua alma.
Devem educar pela palavra e

pelo exemplo.
Quantas vezes um afago ou uma

censura maternal não terão vin­
culado na alma da criança um

_ traço que marque a orientação da
sua vida futura.

*
* *

A criança na escola elevava
mais alto no seu pequenino cora­

ção, ungindo-o de uma maior ter­
uura o afecto que tem por sua

mãe, e, insensivelmente, estando
na escola supunha-se na família,
fundindo-as deste modo no mes­

mo sentimento. A mãe vendo-se
consagrada nos seus mais profun­
dos afectos, compreendida na sua
sacratissima missão.
julgava-se na familia estando

na escola e vendo no professor
aquele que a tinha compreendido
sentia a necessidade de colaborar
com ele no mutuo fim que ambos
pretendem atingir - a felicidade
da criança pela educação.

*
* *

E assim a escola em festa teria
um maior encanto - seria ninho
e não gaiola, teria a suavidade
que prende e não a dureza que
magoa.
Temos de tornar a escola de

tal maneira que a criança fuja pa­
ra ela e não fuja dela. Que a
atraia e não a aborreça, que aen­
tusiasme e não a fatique. Que vá
tendo a consciência dos seus co­

nhecimentos para sentir o desejo
e até a necessidade de os dilatar».

o
SEMANARIO REGIONALISTA

Iidade turística, que nos permiti­
rá recorrer ao Fundo de Turismo.
Está previsto para Outubro, o

início da arborização das dunas
de Alvor, onde mais tarde deverá
ser instalado esse melhoramento
extraordinárío sob o ponto de vis­
ta turístico que é um parque de

/campismo. Para isso, contamos
com a colaboração preciosissí­
ma e sempre de enaltecer do Sr.
Eng. Rosado Nunes dos Serviços
Ftorestais, que se tem mostrado
um colaborador incansável.

Outras obras de capital inte­
resse a efectuar assim que

possível
.

URBANIZAÇÃO da Praia do Vau
bem como a construção das

est�adas Rocha/Vau, Vau/Alvor e
Portimão/Rocha, esperando nós
que esta última seja definida pela
junta Autónoma das Estradas.
Ainda há a considerar a constru­
ção da Rua 2, designação por que
é conhecida uma rua paralela à
avenida, que terá de futuro im­
portância capital na Praia da Ro­
cha. Para que ela seja construida
serão necessárias fazer expro­
priações de cerca de 1.000 con­
tos. Teremos também de proce­
cer à abertura de outras ruas

transversals, iluminá-Ias e colo­
car esgotos.

Considerações diversas

PARA evitar o constante desmo-
ronamente da falésia pedimos

à Hidraulica que a estudasse e
tomasse as necessárias medidas
tendentes à sua protecção contra
as erosões marítima e fluvial. '

Porto

4S obras previstas para a 2.8 fa-
se do porto de Portimão,

quando concluidas, serão outro
extraordinário ponto de apoio pa­
ra o desenvolvimento turístico da
região, pelo que confiamos que
tudo se resolva como é desejo dos
Corpos Directivos da Junta dos
Portos de Barlavento do Algarve,
e de todos nós portimonenses em

partícular, � algarvios em geral.

Transportes

TÊM de ser revistos os comboios
para o Algarve, não só sob o

ponto de vista comodidade como

quantidade, de molde a servir-se
o turista como ele tem direito.
Por outro lado urge a construção
do aeroporto previsto para Faro,
que tão grandes beneficios trará
ao Algarve.

. .

Estas são de um molde geral as
considerações que-me parece
oportuno fazer acerca nas neces­
sidades e anseios do Turismo des­
ta região. Com o trabalho e boa
vontade dos particulares e apoio
das entidades oficiais, estou em

crer que- esses anseios se trans­
formarão proximamente na rea­
lidade que levará a Praia da Ro­
cha ao lugar que lhe compete en­

tre as mais famosas praias do
mundo. '

(Conclusão da l.· pãgína)
cebidos por esta Comissão Mu­
nicipal de Turismo, e que não pu­
deram ser atendidos pela razão
acima indicada.

. ' . Mas estão previstos vários
Hoteis

MAI¡DE1�Mll rOnElADA¡ ENTR EV ISTA

COM O SR. PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TURISMO
PORTIMAo

ISSO é um facto estando nós
confiantes em corno o proble­

ma hoteleiro será definitivamente
resolvido dentro em muitobreve.
Na verdade, está prevista a cons­

trução de dois excelentes hotels,
o Infante de Sagres e o Miramar,
a levar a efeito por, Sociedades
cujos componentes são a garan­
tia indefectível de que esses imó­
veis serão um facto num futuro
muito próximo.

Que me diz sobre as distra­
ções a oferecer ao turista

Í UM assunto de grande impor­
'tância, pois que dar 'ao turis­

ta apenas beleza, não chega como
é natural.
Possue esta Praia um casino

que tem servido dentro da sua
- I modestia, mas que actualmente

DE CORTiÇAS EXPORTA­
DAS POR PORTUGAL EM
AGOSTO - MÉDIA OE
522 TONELADAS DIÁRIAS
- VALOR TOTAL: 136.289
CONTOS

No mês de Agosto, Portugal
exportou 16.211 toneladas de
cortiça, -no valor total de
136,289 contos e a uma média
superior a 522 toneladas díà­
rias.
Entre as diversas qualidades

de cortiça exportadas foram
as aparas grossas que tiveram
mais procura, sendo' embar ../

cadas 4 198 toneladas, no va-­
lar de quase 9.500 coutos,
No entanto, o maior valor

foi obtido pela cortiça em

prancha: 34.270 contos para
2.524 toneladas,
As rolhas atingiram os 32.199

coutos, no seu total.

ESTE JORNAL VENDE-SE
- EM LISBOA NA _

INCR.EMENTU� - Rua de
Santa Marta, 58-5.° = onde
também se recebem=-

Assinaturas e Publicidade

DE
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VILA NOVA De ('ACeLA
E OS' SEUS PROBLEMAS
(Conclusão œ l.· pãgína)

mos: «alguns cacelenses têm sido
os «culpados» de a sua terra não
ter já realizados alguns dos seus

mais prementes melhoramentos.
Um exemplo - pois podíamos

citar uma dezena deles-e-r-c cons­
trução do Novo M�rcado», se ain­
da não se tornou uma realidade,
ficou-se a dever «à guerra fria.
- a que nós chamamos «teimosia
absurda» - de certos «grupi­
nhos» ••• enfim, o Novo Mercadô
tem a sua história, cujas páginas
se vão encerrar, dentro de alguns
meses, pela actuação da edilidade
e que preside Matias Barroso Go­
mes Sanches, com a almejada edi­
ficação de tão importante melho­
ramento - o novo edifício.
Salientemos, antes de entrar­

mosno assunto propriamente di­
to, que é a Entrevista do Presí­
dente da Câmara - de que existe
nos homens que estão à frente do
Município, «a melhor e mais de­
cidida vontade em resolver os

problemas de Vila Nova de Ca­
celav»

Depois de termos exposto os
nossos desejos, - e até, para des­
fazer boatos mal intencionados e

torpedeamentos à verdade - o
Presidentedo Município da Vila
pombalina, acedeu na Entrevista
solicitada, recebendo-nos no seu
Gabinete de trabalho.

$ SERViÇOS MUNICIPJ¡LIZliD05
Dli ,CllMJlRli MUNICIP ilL DE
VIlA'REAL DE ,SANTO 'ANTÓNIO

,

:ANUNCIO
Faz-se público que no dia 18 de Outubro

próximo, pelas 15 horas, na .sala de Reuniões
do Conselho de Administração destes Serviços
Municipalizados, perante a Comissão para esse

efeito nomeada, se procederá ao concurso pú­
blico para a arrematação da obra de constru­
ção civil de dois postos de transformação, sen­

do um em Cacela e o outro na Manta Rota .

l3ase de lidta�ão. • u() • ()()()S()()

Depóslto provlsôrlo • l. t)()()S()()

O programa do concurso e caderno de en­

cargos estão patentes na Secretaría destes Ser­
viços Municipalizados, todos os dias úteis du­
rante as horas de expediente.

'

Vila Real de Santo Antonio;' 26' de Se­
tembro de 1960.

O Presidente do Conselho de Administração,

Pedro Martins Socorro

Às nossas perguntas e elas ba­
seadas naqueles mais instantes
problemas que interessam sobre­
maneira a freguesia - a terra _de
meus filhos - de maneira inequí­
voca, com aquela clarez ' e série­
dade que, por função do seu car­

go, costuma tratar os assuntos a

que é chamado, o nosso entrevis­
tado começa por dizer:

« - Meu caro jornalista Luís

Peres: É sempre com o maior
prazer que esta Câmara aprovei­
ta todas as oportunidades possí­
veis para dar a conhecer aos seus
municípes os assuntos que dizem
respeito ao Concelho, não só pa­
ra que todos saibam a orientação
tomada, como também para que
não sejam levados por boatos, às
vezes mal intencionados, a pensar
coisas diferentes das verdadeiras.
Nesta ordem de ideias, passo a

responder às suas perguntas, co­
meçando pela.

Construção do Nov!) Mercado:

mês, ou seja, na volta do correio.
Como nunca mais tivessernos

recebido notícias do dito projec­
to, tornou-se a oficiar sobre o as­
sunto em 15 efe Setembro, tendo
hoje recebido uma carta do mes­
mo Senhor dizendo que estão a
ser elaborados os elementos em
falta.
Como se verifica, a falta não é

desta Câmara mas sim do técnico
escolhido para levar a efeito tal
projecto.
Desde logo a Câmara já pode­

ria ter rescindido o contrato com

esse Arquitecto, mas sempre com

o receio de isso ir ainda atrazar
mais a sua elaboração, não o fi­
zemos.

Depois, da forma elucidativa
como o nosso entrevistado apre­
senta o assunto «Mercado», ci­
tando datas, demonstrado está,
não existirern «más vontades»,
pois que, ao próprio sr. Matias
Sanches, este caso o traz bastan­
te aborrecido. Passamos a tratar
do problema do

Aba�tecimento de

água para Cacela:

não se encontra à altura da cate­
goria da Praia. Será necessário
construir um outro capaz não só
de receber os turistas condigna­
mente, corno caso volte a haver
jogo no Algarve, reuna as condi­
ções necessárias para que seja
esta Zona corno o já foi em tem­
pos idos a beneficiada. De resto,
caso isso venha a acontecer, cer­
tamente não se contestará ser a
Praia da Rocha aquela que me­
lhores condições reune para tal
fim.
Desportivamente, além dos

courts de ténnis que possue, e das
facilidades que tem sob o ponto
de vista desportos náuticos e pes­
ca desportiva, necessita esta re­

gião de um campo de golf, urna
doca para barcos de recreios, um
stand de tiro aos pombos e pra­
tos, bem como aquilo que é o so­

nho de todos os portimonenses:
Um Estádio Municipal com cam­

pos para footeball, basket, volley,
atletismo e patinagem.
Está o Turismo bem servido

no tocante a pessoal?

4BSOLUTAMENTE. Contamos
com dois funcionários (I vigi­

lante e 1 interprete) à altura de
orientar todo e qualquer turista
que disso tenha necessidade. Am­
bos têm. conhecimentos de inglês
e francês, o que facilita imenso a

sua missão.
'

Não tem sido falta desta Càma­
ra o atráso verificado nesta obra
conforme se verifica pelo que a

seguir indico:
A Direcção de Urbanização, em

14'10/958, enviou a sua informa­
ção sobre essa obra, com a qual
a Câmara não concordou total­
mente, pelo que respondeu à mes­

ma em 28 do referido mês.
Em 14/12,958 recebemos respos­

ta concordante com a nossa ma­

neira de vêr, pelo que só havia a

alterar pequenos promenores no

projecto inicial.
Em Janeiro de 1959 oficiou-se

ao arquitecto autor do projecto
dando-lhe as necessárias indica­
ções.
Como passados mais de 2 me­

ses nada tivesse sido recebido do
mesmo Senhor, escreveu-se lhe
novamente em 1 de Abril insistin­
do por uma rápida entrega do alu­
dido projecto. Respondeu-nos em

8/4/959 dizendo que o mesmo se­

ria enviado com brevidade.
Na realidade, o mesmo só foi

en tr e gu e nesta Câm ara em

19/5(959 e devolvido no dia se­

guinte em virtude de não estar em
condições.
Como nunca mais tivéssemos

notícias, foi novamente oficiado
sobre o assunto em 11/9/959 mas

continuámos a não receber qual­
quer resposta.
Em 26,4 960 tornámos a escre­

ver ao mesmo Senhor Arquitecto,
historiando todo o assunto e vin­
cando bem a nossa estranheza pe­
lo seu procedimento.
Só em 21/6/960 tornámos a ter

notícias através do projecto dei­
xado pessoalmente nesta Câmara
sem se fazer acompanhar de qual­
quer carta. Infelizmente, porém, o
mesmo ainda não estava certo
nem completo, pelo que tornou a

ser devolvido logo no dia seguin­
te, acompanhado de ofício eluci­
dativo quanto às faltas observa­
das.
Em 28/6/960 e s c r eve'u-n o s o

mesmo Senhor Arquitecto pedin­
do algumas elucidações, que pron­
tamente foram enviadas em 29 do

Esta Câmara, em colaboração
com a Direcção dos Serviços de
Salubridade vai procecer a pes­
quisas de água na nossa freguesia
rural.
Os locais para execução dos

trabalhos já foram indicados pe­
los técnicos da mesma Direcção,
'prevendo-se que os mesmos se­

jam feitos logo que a equipa que
está trabalhando no mesmo sen­

tido nos arredores desta Vila, ter­
mine esse serviço.
Só em face dos resultados obti­

dos, poderá esta Câmara orientar
o problema, mas se os mesmos

fa rem satisfatórios, certamente
será mandado executar o projecto
de abastecimento de água a Vila
Nova de Cacela.
_. Seguidamente, à nossa terceira.
pergunta e que consistia no Re­
vestimento betuminoso da Estra­
da da Corte-Mata Rota, melhora,
menta este que classificamos de
n.? 2 da fregresia, com a afabili-:

(Conclui na 2.· pãgtna)

Visado pela Comissão de Censura

•

HABITAÇÕES
Em Lourenço Marques o

Guarda-Fiscal sr. Manuel Lo­
pes, de Viseu, tendo dificulda­
des na sua instalação e na de
sua família. resolveu construir
por suas próprias mãos uma

casa. E se o pensou assim .o

fez. Nas horas de folga com o
auxilio da mulher e do filho
foi trabalhando e jã alcançou
o que desejava.
E se cá por terras do Conti­

nente houvease quem lhe se­

guisse os passos? Iniciativas
para debelar este magno pro­
blema é que são neceesãrtas ,

Receitas Obras realizadas

4S receitas do Turismo avalia-
das segundo o critério dos

cálculos das médias e coeficien­
tes de correcção das que encon­
traram em cofre nos últimos três
anos, atingem o montante de cer­
ca de 560 contos, grande parte do
qual se destina a despesas como
pessoal, bem como pagamento de
outros serviços e encargos. O que
resta é como se pode se calcular
um quantia reduzidissima, tendo
em atenção o muito que seria ne­
cessário fazer.
O nosso programa, aquele que

nos parece mais lógico, tem sido
primeiramente pôr em condições
de utilização total, aquila que pos­
suimos. Para isso, temos dispen­
dido a verba de que dispomos no

que pensamos ser de absoluta ne­

cessidade, tal como esgotos, ca­
nos e outras instalações do res­

taurante-esplanada Fortaleza, em­
belezamento da luz de certas ruas
e via de acesso à Praia, bancos
na Avenida, cobertura de um par­
que de estacionamente, sinaliza­
ção da Rocha e Posto de Turis­
mo, 'reparações e sanitários em

balneários, reparações em desci­
das, esplanadas, etc.

Plano de Urbanização

TEMOS notícias de que o plano
de Urbanização da Praia da

Rocha está prestes a ser aprova­
do, o que nos alegra sobremanei­
ra pois que será ele a directriz
para tudo o que possa vir a ser

feito no futuro na Praia da Rocha.

Projectos

UM parque infantil, bem como
,

tencionamos proceder à cons­
trução de um imóvel para insta­
lações de banhos (1.0 piso), res­

taurante-bar-dancing (2. o piso)
no montante de 1.600 contos, cu­
jo projecto já foi enviado ao SN!.
Dada a importância da obra

em causa, esperamos que lhe se­

ja concedida a declaração de uti-

PROBLEMAS DA PESCA
(Conclusão da l.· pAgina)

rã coberto pelo Governo, pelo
Comité do peixe de carne

branca e por uma comissão
dos Armadores do Arrasto.

• Investigação internacional
com base de expansão In­
ternacional

O DIRECTOR das pesquisas
de pesca da Austrãlia de­

clarou recentemente que, em

vista da ràpida expansão da
produção piscicola e da neces­

sidade de aumentar ainda
mais as capturas, é da maior
importância continuar a de­
senvolver a pesquisa, de for­
ma a poder-se decidir das
quantidades, tamanhos, ida­
des e condições de reprodução
dos peixes capturados. É pre­
ciso, acrescentou, determinar
quais os recursos de que a

pesca mundial pode dispor e

as capturas optimas a efec­
tuar, sem que os «stocks» se­

jam postos em perigo. Doutra
forma, nós (australianos) po­
deriamos vir a cometer graves
erros.

Comentando esta declara­
ção, a revista inglesa .:World
Ftshíug» pergunta:
Como chegar a este resulta­

do, se ainda não foi criado unt

corpo científico internacional
com plenos poderes de regu­
lamentação e policiamento?

"'�""'4/Ir""""""""""�",

52 MIL' DÓLARES
�ONCEDIDOS A PORTUGAL

PELA NATO

PARA DESENVOLVIMENTO
CIENTÍFICO
Três subvenções, no total de

52 mil dólares, foram concedi­
das a Portugal pela NATO pa­
ra: desenvolvimento c

í ê

n t í­

fico.
Aquelas subvenções foram

destinadas ao Serviço Meteo­

rológico Nacional, para a ins­
talação de, gravímetros-regis­
tadores nos Açores e em Ti­
mor, e para o Laboratório Na­
cional de Engenharia Civil.
A NATO jã anteriormente

havia atr-ibuido a Portugal vã­
rias subvenções, entre as

quais se destacam: 26 mil dó­
lares para onze bolsa s de es­

tudo destinadas a físicos, ma­
temãticos, quimicos e técnicos
diversos; e mais 45.500 dólares
para outras bolsas.


